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de 1820 até 18 34 tanto ensan
guentaram o paiz, o demitiram 
do exercito por ser um dos ven
cidos. 

Fixou residcncia em Braga, 
largo da Sé, onde tam bem casou 
e faleceu. 

* * 
Dl:CC,R\R~ÇNO 
Tendo sido publicado neste 

jornal(no n.º r.138, de15 Je 
março ultimo) •Uma entrcds
tJ», e tendo o snr. João José 
Garcia de Freitas considerado 
ófensivas varias frases dêsse es
crito, declaro, para os efeitos 
legaes, que não conhecia o es
crito antes de publi.::ado, e que 
não lhe daria publicidade se o 
tivesse conhecido. 

Ignora-se se houve progenie. • 

Espozende 19 de Abril de 
1930. 

O Director, 
Jose da. Silva Vieira. -----· .. ·------

Custodio José Go-

1nes de ' 1ilas-Bôas. 
«Continuaç:1o do n. 0 1: 13-l'" 

Casou com D. Maria da Pu
rificação Veloso, de Barcelinhos, 
irmã do cónego da colegiada de 
Barcelos reverendo Jose V .ile
ria Veloso, que na retirada dos 
francezes, comandados pelo ma
rechal Soult, em 1809, seguiu 
com eles para Espanha e foi seu 
capelão-mór por nomeação do 
marechal. 

Deste consorcio nasceram: 
D. Aurelia Veloso Vil<1s

Bôas; 
D. Henriqueta Veloso de Vi- 1 

las-Bôas; e 
D. lzabel (?) Veloso de Vi

las-Bôas. 
D. Aurelia e D. Henrique

~ª faleceram solteiras e já de 
idade avançada, em Barcelinhos, 
sendo sepultadas no templo do 
Bom Jesus da Cruz, de Barce
los, junto do a~tar de N. Senhora 
das Angustias, onde tambem 
fôra sepulttda sua mãe-D.Mar:a 
Ja Purificação. 

De D. Isabel nada averigua
mos, porque morreu lá para os 
lados de Lisboa. 

Nasce:-a mais JD 1nesmo 
consorcio um filho varJo eh 1-
mado José Custodio Veloso de • 
Vilas Boas, o qJal foi c.lpitao de 
cavalaria; m as en vol venJo-se 1 

nas luctas po!itic,1s que depois 

Estas informações for a m
nos fornecidas pelo nosso amigo 
sr. Manoel Custodio Mano, o 
Brigadeiro, de S. Martinho de 
Vila-Frescainha do concelho de 
B:1rcelos, que foi creado muitos 
anos das Brigadeiras (assim cha
mavam a essas duas filh,1s do 
brigadeiro Custódio Vilas-Bôàs, 
D. Auréiia e D. Henriqueta), 
um octogenario frescalhudo e Je 
rara memoria, aturando-· nos 
sempre com desmedida paciencia 
pelo que lhe ficamos agradecido. 

Corrigenda. 
Onde se lia: Partilhou com 

o capitão de artilharia João Ma
noel de Mariz e tenente de en
genheiros Luiz Candido Furtado, 
emende-se-lhe a este a patente 
para tenente-coronel de enge
nheiros. 

Barcelinhos, 5-2-9 30. 
B. Antas da Cm:. ------···------

f-' 1 TER .cl. TU R A. 
CaQtaiies ttegioQais 

A' fonte de Santo António 
Pedrinhas fui atirar ! 
Logo á primeira acertei, 
Cachopas, vou-me casar t 

A Senhora ela Sau'1e 
Tem vistosa romaria; 
Onde hâ santa devoção, 
Há sorrisos e alegria ! 

Senhora dos :\avegantes 
Lá vão a• velas ao Yento; •.. 
LcvKi-as yor bom caminho 
A i·orto de salvamento. 

Do ceu caíram estr~las 
Sobre ~ yila de Espozcn<le; 
Mudaram-se em raparigas, 
Estrela,! Qt1cm vos enteu<lcl .. 

Quar.do o &oi morre r.o mar 
Toda a terra liC entristece; 
Quando falta o teu olhar, 
~o coração anoitece ••. 

!-Ienina dos olho• ncgr<:'• 
Niio me fite tilo trocisla; 
Quem olha de•rrentc o sol 
Sente torturas na ,·ísta. 

fi11uncios: Judiciaes: linha ou esp. de linha 1$00 esc. -Anuncios particulares: linha 7o e. 
Comun. ou reclames, !inha $50 c. Imposto do selo, cada publicação. J 5 c. - Reclames a obras !i
tem rias mediante um exemplar. Nilo s~ restituem originai< n:io publicados. 

B.\L.\01 DA lIElr\-NOITE 
Meia-noite. A velha tôrre, 
Polvilhada de luar, 
Vibra dôz~ ba<lalad•1s, .• 

E o som esmorece e morre .•. 
Andam fadas a bailar, 
Bailam mo\ras encamadas ... 

Silencio. Tranquilidade. 
Nem urna folha se agita 
Nos ramos do arvoredo; 

Só a branca chridade 
Da !na enorme e infinita 
Fala baixinho, em segredo ••. 

Há som bro.s mister:o5as, 
Indecisas, alvacentas,-
-Sombra que á sombra se estende 

Saltam gnômos das rosas,
-Brancas rosas sonolentas 
Nos braços de algum duende ... 

E a velha torre vibrou 
As dolentes badaladas 
Da meia-noite, ao luar •.. 

Silencio ... tudo cessou .•. 
Bailam moiras encantadas, 
Andam fadas a bailai •.. 

Vinha aos Sa11tos. 
• 

•l'llC'I• 

.Ci/i. 

Não leves a mal por te não 
responder aos prntos que indi
cas na tua carta. 

E' que eu resolvi não res
ponder a insolencias de nenhum 
«cascudo)). 

Bem sabes que as nossas car· 
tas já deram origem para se in
sultar quem não tem nada com 
elas. 

E nós não devemos servir 
Je pau de cabeleira a ninguem. 

Eu sou mulher e tu tam
bem: conôsco é que é a questão. 

Eu abracei a moda com gos· 
to e tu fizeste-lo contrariada. 

E' esta, em resumo, a historia 
do progresso de toda a moda. 

.Mas se a saia curta se não 
deve usar' os homens para que 
no-b consentem? 

Nós, como filhas, estamos de
pendentes dos pais, e como casa· 
das pertencemos aos maridos, 
sendo eles quem manda em nós. 

Então porque se queixam os 
homens? 

Lembro isto ,por causa da~ 
• 1 coerenc1as ...• 

Lili, fica acima exposto o 
objectivo desta minha carta, que 
é, enquanto.durar esta nossa cor
respondencia, não responder a 
nenhum «casca grossa)>. 

E' resolução inabalavel. 
Depois falaremos. 
Sempre tua amiga. 

DESASSOREAMENTO DE PORTOS 
A Direcção dos Serviços 

Hidràulicos e Electricos vai 
mandar brevemente uma draga 
para o Norte do pais, afim de 
proceder ao desassoreamento 
dos seus p0rtos. 

Caberá tambem a vez ao nos
so porto, que para ahi está aban
donado e assoreado por grossas 
dunas de areia, de ser melhorado, 
pela utilisação dos serviços des
sa draga? 

Que a nossa Junta Autono
ma envide os seus esforços, re
clamando os sen·iços da draga, 
e que ela preste serviço no por
to d' Espozende. 

O "ZEPPELIN,, 
Espozende presenciou um 

espectaculo novo, ha dias, com 
a passagem, rumo N. S. e sobre 
a beira-mar, da formidavel, mo
numental aérunave GRAF-ZEP
PELIN--0. L. z.-127. 

Pela hora matutina a que 
passou no horisonte, a marginar 
o litoral, nem todos os espozen
Jenses fruiram o goso de ver, 
em vôo magestatico, o monstro 
de aluminio que tem causado 
espanto no mundo e enche de 
justific:ido orgulho os alemães
seus inventores. -----· .. ·------

Rede ferrovlarla 
O snr. ministro do comércio 

tem recebido muitos telegramas de 
camaras municipaes pedindo que 
seja publicado no «Diario do Go
verno> o Decreto sobre o plano da 
rede ferroviaria. -----····------
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A digna Direcção da Com -
panhia dos Banhos .Je Vizela 
acaba de distinguir-nos com um 
exemplar do ..4lbum ilustrado e 
descritivo das Termtis de rizi .. /,t, 
magnifica obra destinada ás ex
posições de Sevilha e Bm:elona 1 

e que constittf um util e explen
dido serviço . ·d[! propaganda pa
triotica áquela $fancia de cura e 
de recreio, CODlidtrada a mais 

· bela do paiz e q~ um abalisado 
médico bidro~cognomia1ou 
de-a Cautetttt ft''1tfloaisa. 

As águas de Vizela-as mais 
ricas águas sulfurosas, como o 
atesta .e wnfirma a prãtica clini · 
ca, reunem composição, terma
Iid.ide, pureza, qualidade e acção 
magnificas e de raro confronto, · 
e sao comparaveis a muitas á
guas estrangeiras de fama e re
nôme mundiais. 

Dizem-no os mais distintos 
clinicos de Pertugal e procla
mam•no inumeros doentes portu· 
guêses e estrangeiros que as pro· 
curam e delas tém colhido os 
melhores e mais eficazes resul-
tados. 

Com uma situação geografi-
ca e panerânrica invejaveis, visi
tam Vizela âmlalmente milha
res dt u1rist~, ávidOsrde distra
ções e de bem-estar, deixando-a 
encantados e agradavelmente 
impressionados com as suas be- li 

lezas naturais, que o seu rio pi
toresco e a sua Ilha dos amores 
aformoseiam, e as suas vistas 1 

panorâmicas tornam num jar- , 
dim de encanto, num rincão for- 1 

moso, num eden de maravilha. 1 
O E$pozendense confessa-se 

muito grato pela extremada gen- · 
tilesa da oferta. · \ 

1 

LHlglos sqlpi•e e..Qml- 1 

abosdé terro 
O snr. Mi,nMro r;lo Comércio 

instalou hoje a ~missão encarre
gad41 de rever os hflgios sobre bito· 
las de lfrtfi e tll~ de redes 
ferroV'iafi8$, <[9t é"'.Q9l11POSA pelos 
snr'ós&igâdêítl> IJla,tdO Marques, 
representante do ministerio da guer
ra, engenheiro Abecassis, do Con · 
selho Superior d9 Obraa publicas e 
engenheiro Cabournac, representan
te da Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro. 

A CClmissão vai iniciar imediata-
mente os seus traánllios.. 

SE!MANA SANTA 
As solenidades da Semana 

Santa, na igreja Matrís, decor
reram com muito brillro. 

A concorrencia aquele tem
plo foi grande, assim como ás 
procissões de quinta e se-xta -feira, 
e ás ceremonias da Aleluia. 

Os sermões pr~ados pelo 
rev.° Con~d dr. Bernardo Chou· 
sal, constataram mais uma . vês 
os seus admiraveis recursos ora
torios e excederam a espectativa 
dos mais exigentes. ·----·· .. ---

António Curreia d'Oli veira 
A HOIENAGEI AO CONSA

GRADO POETA· --......-----
Conforme noticiamos em 

uma da~ nossas ultimas edições, 
a Associação dos Estudantes de 
Letras vai, com a coadjuvação 
da Academil de Coimbra, home
nagea~ o grande poetJ Antonio 
Correia de Oliveira, que Es: 
pozende se orgulha e desvanece 
de conter em seu seio, na solita · 
ria e calma thebaida de BELINHO, 
onde tem meditado e escrito os 
melhores dos seus poemas. 

De Coimbra escre,·em-nos a 
dar u COMPTE-RENDU das frstas 
de homenagem, que est:to mar
c~das para os lfins de Maio pró
ximo, devendo possivelmente 
começar no dia 24. 

O programa, brilhanteme;~. 
te organizado, é constituído 
por uma sessão solénc, que 
terá lugar no salao nobre d1-
qaela Associação e na qual 
será entregue ao eminente ho· 
mem de letras uma pasta com 
as fitas daquela Faculdade e 
uma capa de estudante; um 
banquete de homenagem, que 
se -deve efectuar no Hotel 
Astória; e um sarau, para o 
qual contam desde já com o 
concurso da Academia de Mu
sica de Coimbra. 

A inscrição para o banque
te abre brevemente na As
sociação dos Estudantes de 
Letras. _____ ... ____ _ 

.J1JD&S 
Teve ahi a s:.ia queima na 

praça publica o Judas Is.:ariote, o 
discípulo traidor, cujas VIRTUDES 
rácicas legou e perduram na hu
manidade. 

A cada passo se topa com 
Judas. 

Aparecem alí, acolá, a cad;t 
cantn ou esquina, a falsearem
nm .. pelas costas, e na presença 
a confessarem-se nossos 1 migas 
leais .•. 

Raça daninha, que nlo mais 
se extingue! 

.... OI&) ' • 

l)o Brazll 
. De regresso do Rio de J a

ne1ro, deve chegar por estes di::.s 
a esta vila .J sr. José Gonçalves 
Rainha. 

TRUtSGRESSAO 
Por transgressão ao Regu

lamento de transito, foram au
tuados pela policia, em Braga, 
Lourenço Martins l!)inheiro e 
Domfogos Luis Nó\•oa, n,\turais 
dêste concelho. 
-----· .. ·.-ii~---

Grafonolas ''OEOO~,, 
8Ull ili\" &I. 

JJiscos e agullps 
A' venda na llA VANEZA, 

~6 de Abril de 193-

po~ to_ h :1 :1""e tr,ltanJo dos 
DR. FRANCISCO DE ARAUJO . 1~egx1os J.i Companhia, 5sca-

. Fomos suq~ec ·1di.i 1S, pnn- !1z rnJ? os seus subordinados e 
gidos dolorosamente com a no- msp~cionanJo os cursos que 
ticia do falecimento, em Vian,1- funcionam sob a sua vigilancia 
do-Castelo, do ilustre clinico Jr. ; Cof!l ~c:im.eris da sua vontade 
Fran~~sco Gon~álves de Araujo. , não h;J miciauva qtre não produ· 

X1co 1\rau10.-.:omo fami- za. ProvJ-'.:l 0 que ha pouco dis-
liarmente o tratavanus na inti- semos Jo c·irs' d.t Trofa, que 
mi~ade e estima de velho amign, . transm.:\' Ct~l lS da •Velha Guar-
po1s passou os loiros anos da d.l ~ de Gm:narães, e agora do 
su~ i~fancia em Espozend~·-foi «Liberal d-e B.lsto», de 20 de 
amq mlad o em prematura idade ~1.trço. 
- ) 6 anos, pelos estragos de Ei!o: 
uma pertinaz do~riça que hà 
m~ses o martirisava. 

Ami~os de verdade,-e por 
esse mottvo trocavamos um de
dicado, profundo afecto-é com 
o cor:iç~o ferido e maguado que 
traçamos esta \·aga mas sentida 
re\er~ncia. ª? amigo qnerid-:>, ao 
me~JC? d1stu!to e bemquisto, ao 
bomssimo cidadão e perfeito ho
mem de bem. 

Viana, onde residia ha bas
tan~es anos e onde contava uma 
am~s~de em cada habitante, foi 
unamm~, toda, prestar-lhe uma 
apoteottca homenagem, acompa, 
nha.ido Os seus restos mortais 
ao sagrado Campo-de-todos· e 
ª pobresa da terra, a quem 'ele 
tanto beneficiara na sua clinica ' encorporou·se comovida no seu 
funeral, num ultimo tributo de 
gratidão. 

F. Araujo era filho do nosso 
s a u d os o conterraneo Estevão 
Gonçalves de Araujo e de D. 
Idalina de Araujo e aparentado 
com diversas familias desta vila. 

A todos os seus dirigimos o 
nosso cartão·de comovidos pêsa
mes. 

~--------·----------Os eursos de bordados da 
Companhia SlNGER 
Já aqui nos temos referido 

outras vezes aos cursos de bor
dados da Companhia Singer. E 
quand? o fa~emos é por admirar 

. a perststencia desta Companhia 
1 em espalhar por todo o país a 

lin~a arte de bordar, fomentando 
assim a riqueza nacional. !vias 
que obstaculos não terá ela en
cont.ra.d? .Para pôr em acção a 
ma m1c1attva tão louvavel? Só as 
vontades de ferr~ triunfam, quan. 
do tentam efecttvar o seu aair. 
E a Companhia Singer tem-i~as: 
s~o os seus empregados. E' de· 
vido aos seus es!orços que ve
mos nas_ exposições dos seus 
cursos de bordados os finíssimos 
trab2lhos que encontram e ar
ranca111 aplausos de quantos os 
\'Cem. Sem desmerecermos nin· 
guet;l, nomearcm?s o Inspector 
da Zona de Gmmarães, o sr. 
Manoel da Cunha Ferreira. Em
pr~gado activo, rigoroso wm
pndor dos seus deveres, ei-lo 

CURSO SINGER 

Carvalho, -18. 3- 19 30. 

. . ComCl este jornal noticiou 
ia, e~ casa do sr. Antonio Alves 
Cumlo funciona o curso Singer 
d~ bordados à maquina, sob a 
direcção da sr.ª ;D. Biandina da 
Luz Mendes Leite. 

Obteem-se com esta maquina 
de reputação m.undial magníficos 
trabalho~ que tivemos já ocasião 
de apreciar. 

A maquina de costura Sin
ger? q~e é de todas geralmente a 
mais divulgada, pelas suas exc~
lente~ qualidades de duração; 
perfeição de trabalho e facilidade 
de manejo, é tambem a mais di
vulp-ada e conhecida no nosso 
meio, que a aprecia muito. 

Impunha-se, pois o curso 
q:1e está a funcionar s~b a habil 
direcção daquela senhora deven. 
do, no proximo dia 2 3: fazer
se em. casa do sr. Camilo uma 
exposição de trabalhos das alu
nas, que deve ser muito interes
~ante, ~.onde se apreciará, a par 
da ha~1hdade das expositoras, o 
~agmfico trabalho da maquina 
Smger. 

M.L. 
CURSO SINGER 

Do L'.beral de Basto, 27_,_ 1930. 

Como se noticiou, realizou-se 
~o ultimo ~omingo, dia 2 3, a 
hnda exposição do curso Singer 
no lugar da Feira, em Carvalho 
ao q~al assistiu muita gente qu~ 
admirou os belos trabalhos das 
~lunas que tinham por sua pro
fessora a sr.ª D. Biandina da 
Luz Mendes Leite, de Guima
rães. 

Foi pois um dia bem passado 
em Carvalho, que nunca mais 
esquecerá. 

. . Por tão belos trabalhos fcli
: citamos as briosas meninas do 

curso Singer, a sua dig.mª direc-
tora, sr·ª D. Biandina e o agente 
das. afamadas maquinas, nosso 
amigo sr. Antonio Camilo. 

M.L. 
O encerramento do curso 

foi ainda . embelezado por uma 
alucoçãozmha do sr. Artur Al
ves. da Mota, referente ao acto, 
cheio de .encanto e. admiraçll 
pela exposição de bordados qu 
marcou em Carvalho. 

N!o resistimos ao desej 
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Ex.ma D. Bbndin l. 

~ão podi.1 cu, cheio Jç rc
gozii<? e esp:rnto,. deixa_r de Yir 
m.rnitestar o bnlh.rntismo d,1 
bela e cxcekntc exposi~ão, a 
qual p.ua \'. Ex.ª e meninas d,\ 
um prazer admiravel. 

O contentamento é pre...:isa
mente para V. Ex.a, vendo o 
<tutenticos e babeis tr.1balhos ad
mirados por tlntissimas pes· 
~oas presentes. .......................... 

Será, pois, Senhora D. Bian
dina, hoje o dia telicitrnte dos 
poucos di;1s que V. Ex.a ensi
nou estas meninas, encontrandu
se sem duvida algum.1 s.1tisfoita, 
descurpar - ·me - há a expressão 
por ver tudo quanto nesta pom
posa sala existe sendo feito. pe!as 
alunas de V. Ex!. Admiram, 
pois, os esforços que a Sr.~ D. 
Biandina empregou paciente
mente. 

Oxalá que o curso de Basto 
nao passe ao esquecime11to desta 
senhora tão dedicada. 

E assim terminou mais este 
curso de bordados á maquina de 
costura Singer em Carvalho, Ce· 
lorico de Basto, que marcou, €0-

mo diz o citado jornal. 
Mais uma vez damos os pa

rabens á instrutora dos cursos, 
senhora de nossas relações, D. 
Biandina da Luz Mendes Leite, 
filha do nosso amigo, sr. João 
Manoel Mendes, professor oficial 
de Fão, e á Companhia Singcr 
pelo triunfo dos seus cursos que 
resultam sempre brilhantes. 

E não terminaremos, sem 
que felicitemos tambem todos 
quantos auxiliam o funciona
mento de tão oatrioticos cursos 
de bordados e ·preferem a com -

I4, OLHE T 1 H (5) 

ABEL VIANA 

Voeabulario minhoto 
Su 'bsíd.l.e>s 

Continuada do n.0 1.124 

Os que ficarem inferiores aos 
outros e~tào a «clzorar» e, parã que 
não tclzorem», trocam-se estes por 
aqueles peixes, juntam-se aos mon· 
tes mais prejudicados alguns sáveis 
mais, de modo que a divisão fique 
e mais equitativa passivei » .(De «A 
pesca do sável no rio Minhoo-Ga
seta de Viana, I 92 5). ( Seix.) 

50-Conhar, z1. Malhar os «Ca
dhos »,-malhar as esqigas do trigo, 
depois da cCalcadan, a fim de lhes 
extrair os grãos que ficaram ar.;ar
rados. (Frad.) 

5 r - Cortlnha, (.-0 mesmo que 
«Assento ~ , em ~\Igarelho (:\Iaia1: 
«Eirado », em ~tacieira lBarcelos) 
«Lugan, em Arcosa (Viana) e «Ei· 
do,, ou «aido» de outras localida· 
des . Vide «A,..senlo ». ' Frad.) 

52-Cortiças, /. Peq~enas ;·odeia" 
de cortiça que servem para manter 
em vertical, quando na água dn rio, 
o pano ou pano:> da r..':de r S(i.1·., 
Lann.) 

pr.1 d.ts nuquinas Singer e com 
toJos os in,·c:nto:, pois que a 
Companhi,1 Singer pelos curs1s 
esubelecidos pelo pliz é credo
ra do reconhecimento de todos os 

! portugueses. 
:\ssim o pensamos. 

~~----------..--~~-Uma boa pesea 
~a lllu Janes, do arquipela

go de Galápagos, dois pescado
res que estavam pescando com 
uma lancha, apanh:uam na rede 
um enorme peixe-espada que 
quasi fez sossobrar a pequena 
embarcaçao. 

uepois de profondamente 
golpeado, para impedir os seus 
perigosos movimentos, arrasta
ram-no para terra. Mas ao es
quartejá-lo tiveram uma grande 

. surpreza. 
Du ventre do monstro ma

rinho caiu um artistico cofre de 
ouro filigranado, fechado à cha
ve. Arrombado a martelo e cin 
zel, encontraram-se no interior 
valiosas joias, emre elas, tres so· 
berbos colares de perolas, dois 
relogios com rubis e diamantes, 
um 11 pendentif» de esmeraldas e 
pedras preciosas, aneis, brincos, 
cadeias, pulseiras e outros objec
tos valiosos. 

Um peixe-espada, autentico 
· novo rico, de que foram herdei

ros dois misera veis pescadores. 
--- ~~~~--~-

Viagem de recreio 

Bom .Jesus de F..\o 
Conforme o atr.ientc e con

vidath·o progra:n.i q . .1e na noss.1 
; cdiçlo p~ssadl inscri;i1 >.;, prin
, cipiam hoje,'e prolongam-se at~ 

á proxima scgundl-feir<l, <lS fes
tividades e a popularissima ro
maria do Senhor Bom Jesus de 
Flo, a que costum.un afluir mi· 
lh.ues de forasteiros. 

p,e FRlNCISCO IAROUES 
Veio passar as festas d.l Pàs

coa ao seio de sua carinhosa ta
milil, nas Marinhas, e tivemos o 
prazer de cumprimentar nesta 
Yila, este virtuoso sacerdote, es· 
ti:nado pároco em S. Martinho i 
do Vale, (Fam.tlicã'J) para onde 

· retira hoje. ------···------Roa 1. º de Dezembro 
Agora que esta rua vai ser 

toda calcetada de novo, lembra
mos á entidade q~e nesses tra
balhos superintende a convclli
encia de se proceder ao alinhl· 
menta dos plsseios, modifican
do-os na parte comprehendida 
entre os predios dos snrs, Ma
noel Fernandes de Carvalho e 
Valentim Ribeiro da Fonseca, 
de forma que fiquem com igual 
largura num e noutro lado d.t
quele ponto da rua. 

_ Parte por estes dias em via· i 
gem de recreio para o Alentejo, ! · 
o nosso velho amigo snr. José 
Rodrigues Quesado. 

OFlCINA MECANfCA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Vende-se por motivo 
de retirada de seus pro
prietat•ios. Acompanha-o s. ex.ma es..

posa. 
Que colha da sua viagem as 

mais agrada veis impressões. 

53-Cortiçada,/. O conjunto das 
c:Cortiças de uma rêde. (Sá.j,,, Lanlt.) 

54-Couca, f. Pequena meda de 
centaio ou de trigo, feita no cam
po, logo ap6 a sega. (Frad.) 

5 5-Coucão, m. No carro de bois: 
-Forte peç;i de madeira que fica 
por baixo d~ cada < Cheda >. Nos 
«coucões• fixam-se as «Cantadou
ras,., (Seix.) 

56-Cuanha, f. No barco do rio 
.Minho:-Pequena t:lbua colocada á 
pôpa, que serve de assento ao tri
. ulante que vai ao leme. (Lank.) 

57-Cublcar, v. No sentido pró· 
prio: -Achar o volume de qualquer 
objecto; avaliar o volume da ma
deira, em prancha ou em tabuado. 

Em sent. fig.º - cCubicar o as
su'lto>: estudá-lo, ponderá-lo. ( lmz.11) 

58 -Dada,/. Enguiço, enfeitiça
mento por um mau olhado (Dar
qut", Areosa ). 

59-Eido, m, Vid. «Cartinha•. 
60-Elrado, 11t. ld. id. 
6r-Encala, f A distancia que 

ml.!deia, na «Tralha», entre duas 
prisões do malha da < :\lbitana>. 
Seix.) 

7 2 -~ocaro~har, i" Fazer dCarô 
chos », arrumar a palha em medas. 
( Vmade). 

63-Encoucar, v, Fazer •Coucas , . 
(hatl.) 

64 --:nfustar, ~" Envasilhar o vi-

Situada num bom lo
cal e muito .afreguezada 
ver e tratar, Avenida 5 
de Outubro, Espozende. 

nho nas tFustes». Em ent.º fig, 0:

beber muito vinho. (Sei.i..) 
65-Enrolhar, v. Fazer cRolhei

ro:a. (Frad.) 
66-Entralhada, adj, cRêde en

tralhada»: munida das respectins 
«Tralhas,,. 

Em sent.0 fig.ª: «Homem entra
lhadoll - embaraçado, atrapalhado, 
metido em apuros. (Seir.) 

67 - ~ntrcmôÇ03, m. Tremoços. 
!§cir., Lank.) 

63 -Enxama,/. Pequeno tôrno, de 
pôr e tirar, na borda tio barco, no 
qual se enfia a e Olheira> do remo 
(..Seir., Lanlt.) Em Viana-do Caste
lo, ehamam-lhe cTolête>. 

6g -Ernlra, (p:on. -erveira) f 
esófago, tanto nos animais domes· 
ticos com'> na gertte. ( 5ei.r., Lank.) 

70 -Escmldelra, epic. ~orne po
pular da Emberi:;a circlus (Late., 
Seix.) 

7 I-:0:3gana-eão, m. Passagem a
berta num muro, entre dois esteios, 

' tendo em frente e a pequena dis
tância um terceiro que as pessoas 
torneiam, ao passar, não o podendo 
fazer os animaes de certa corpolên
cia. (Frad.) 

72-Eslarado, adj. Antónimo de 
cAcôvolado>~ «prato eslarado»-ra· 
ro, <cesto eslarado » -de borda bai
xa e grande superficie. (Lank.J 

73 -Es~ueirJ, m. Pas.;agem por 

~6 de l~bril de 1930 

Sendo necessario aten
der a drrcrsas reclama
çües, faz-se pul1lico de que 
as cal'l'eil'ns dt' camionetes 
e11tn~ .. \11ta._· t> Porto con
ti11nnm a efoctuar-~e dia
r~a~ente, sendo e preço de 
.'.\1armhm; ao Porto (ida e 
\ºOlt.:l ). 10~00. 

O Propr ietario, 
Artur Boaventura Rego. 

. ~.,.. _.,~-

*~~~~*· 

~ ~ ~ ~ 
z .. ~ ~ ~ ~ ~ ~ 8 . :e Wl ~'r 
ofi1t ~IE a:t.I.J: j 

f~~1~ª~i~ 
~6\~~~iZ 
~~iª~i~ 
l«~;:<f~ 
1\--~u V 

1 ~ ~ ~ l ~ 
I*~~~* 
: VENDE-SE KM FÃO 

. A casa que foi de Be
leza Beturo, livre e alodial. 

Tratar na Ourivesaria 
Silva-ESPQZNEDE. 
sobre um muro, por meio de cur
tos e espaçad0& degraus metidos no 
mesmo muro.-Escada estreita e 
muito comprida, de mac;leira para 
encostar ás mêdas, arvores: etc. 
(Frad.) 

7 4-Esqoluar, v. Espreitar à es
quina; observar; deitar sentido. dis· 
farçamente (Lank). 

75 - Estradelar. v, O mesmo que 
1Astrar». (Prad.) 

7Ci-Estropes. m. As raizes dos pi
nheiros que ficam no solo quando· 
os pinheiros são cortados 

1

pela ba
se do tronco. (Frad). 

77-~strapos. m. id. id, 
78-Famea, (ou famles), m. As 

cordas delgadas que ligam as ex
tremidadls das cTralhas• da rêde 
de uma ponta á cabeça. cChirro•: 
ou qualquer outra boia marcadora, 
e da outra no barco de onde a rê
de. é largada. (Sm., Lmzlt.) 

79-Feltlcelras, f No:ne vulgar 
de alguns coleópeteros, co:no as Ce
tónias. Besouros e Escaravelhos 
(Seir.) ' 

80-Felgas, j. As raízes do cen
teio e do trigo, arrancadas <iepois 
da sega, para «Astro> das cortes. 
(Frad.) 

81-Fruncheira, f. Funcho. (Dar
que, Arcosa). 

82-Froncho, m. Id. id. 
(Continíía) 
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COllDttUS li uua 1 CARROS ABERTOS 

'fiiatatt oa ~tteeatiia de 
Artur Mat'ques Henrique3 
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Bàrcelos 3 OO!JOO 
Viana do Castelo 4o:tPOO 
J>ovoa de Varzim 40$00 
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10'1b00 
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•• f e Abril de IBft 

IPE 1f2JiifTítit 11iftt@Eâ I i 41hdl@:._$~ t FABRICA DA GRANJA 
U :lRUELOS 
Heparacão de todas --~ ~INGLEZA 1 

~ 
as marcas de automoveis, 

' carrosserics para camione
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

li IUO em 14 de Maio '. ara Rio de Janeiro, Santo!, Montevideu a Buenos·Ayres 
DESNA e1n 28 de Maio p:ira u Rio de Janeiro, Sa11tas, Montevideu e B11e11os·Ayres 
nDIJU em 11 de Junho para o Rio dt Janeiro Santos Montevideu e Buenos Ayres 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dl a . 
ngolote e mais os paquetes: \ 

ALCl\'iUU em 12 de l\.bio para Rio de Janeiro Sa11tos Monteviden e Buenos Ayres 
llLlllZl em 26 de Maio para Madeira Pernambnco Bahia Rio de Janeiro Montevideo 

e BllenOI Ayrea. 
ASTURIAS em 9 de Junho para Rio de Janeiro, Santos Montevideo e 13uenos-Ayres 

Na ag_encia do Porto podem 01 srs. passageiros de 1.• clalle escolher os be· 
liche11 á vista das plantas dos ~quetes, MAS PARA ISSO RECOMMEND A 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigit• at>s uniôos agentes no norte ,te' Po,·ttigal: 

T.A. XT & C<>• 
19, l\UA DO l~FANTE O. HENl\IQUE.--PORTO 

t ot' aos seus co1·t·83pondente-s nas p1·011incias. 

IFil li UE. LI :-- IJ±±U!tTlifITilE2l'ffü?:i 
· EDIÇÃO MONUMENTAL · 

A Historia Ilustrada da Literatu
ra Portuguesa 

. :F'onne.to 3~ H :::aes 
Em tomos mensais de a 9 paginas, optlmo 
papel eooehé, magnllleamente Ilustrados. 

E CO~TEU.tl: 
biograftas colflpletas, ,·etratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de-edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de autó
grafos, em soberbas grnuras, algumas das quais HORS TEXTE,a 

cõres • 
C-ONSTITUINDO 

um precioso album em que pela primeira vez, entre uós, se reune 
uma tão completa e curiosis(o;im~ documentação g1;áfica, Ai·tigos de 
especialisados pro{essm•es e literátos de nome consagrado. 

Cada iomo . . . . 10$00 
A Dl8torla Ilustrada da Literatura Pertu1oez11, com 

prehenderá pouco mais ou m111os dois grossos volumes de .\00 paginas ca
da e será uma publicaÇão de luxo, par _. o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratnra -francesa de 
ieLanson e Benedit. e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constiloirá alguma coisa de iuàdito, de grandes 
desse n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniramtcondições como para 
criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Mssa 
história encerra. 

&88IN&TURA: 
Pre"º'· -laelulado embala1eo• refer"atla• 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o . 
coaitioeute e ilhas) . . • . . . . . • 11800 

3 mesrs 6 mms t 110 
33:SOO 65~00 1 i8600 

Registado . 
Assinatura (pagamento ndianlado) 

1 

l\1ui>ili :1s, madeiras pa
ra con:strução, etc. 

1 . 

1 

1 

1 
1 

• 

~Iaqninas Singer 

l
i 

para coser vendem-~ a pronto 
, pagamento e em prestações no 

1

1 Chie Parisiense, estabelecimento 
- de fazendas de Kq~ilio .f erc-
1 QaQdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran-
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. 
~------·--im----~-

Joel de Magalhães 
llEDICO ' 

<l:O~$Ul.t'f ~$ 
em Espozende das 9 ás 12, 

e em Fão das 14: ás. 
15 e meia horas. 

MOBILIAS E 
. DECORAÇÕES 
lS lllS IODERNlS E ECOllOllClS 

l. BARBOSA OI FOISECI, f.• 
291 Rua Ferrtlll Borges, 45-PORTO 

ANA ROCHA 
MEDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 . ~ada tomo avulso, não lnelolndo 
porte e embalagem -10•00 , 

p1-:010011 â• Lrarl•• ~•L•~ -~tJD e BERTR ~~D 
ta, R 11a Garrett, 16 

"AISHOA. 
Aa•laa- e aeata Tlla na L'-wrarla Espozeudea1e ªª"Direita 

ESPOZENDE 


